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CONSELHO PLENO 
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Pró-Reitora de Graduação da UNESP encaminha pelo Ofício nº 569/2012 - Prograd, protocolado em 17 de dezembro de 2012, pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Geografia, oferecido pelo Instituto de Geociências e Ciências Exatas do Campus de Rio Claro, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 – fls. 270.

O Curso de Geografia - Bacharelado obteve sua renovação do reconhecimento pela Portaria CEE/GP nº 635/2012, publicada no DOE de 21/12/12 e republicada em 22/12/12, por ter obtido média igual ou superior a quatro no ENADE de 2011, com isso passaremos a informar somente a Licenciatura.

O Curso de Licenciatura em Geografia, do Instituto de Geociências e Ciências Exatas do Campus de Rio Claro, foi aprovado excepcionalmente, até o dia 31 de dezembro de 2014, pelo Parecer CEE 469/13.
O Projeto Pedagógico apresentado atualmente para a  Licenciatura obedece à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014, 129/2014 e 132/2015, em relação à carga horária do Curso.

1.2 APRECIAÇÃO
Com base na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a renovação do reconhecimento de cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior e nos dados do Relatório Síntese, passamos à análise dos autos.
Atos legais do Curso

O Curso de Geografia e Licenciatura obteve sua última renovação do reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE nº 469/2013 e Portaria CEE/GP nº 28/2014.

Responsável pelo Curso: Andréia Medinilha Pancher, Doutora em Geografia pela UNESP e ocupa o cargo de Coordenadora do Curso
Horários de funcionamento: 
· manhã: das 08h às 12h, de segunda a sábado;
· tarde: das 14h às 18h, de segunda a sábado;
· noite: das 19h15min às 23h15min, de segunda a sexta.
Duração da hora/aula: 60 minutos.
Carga horária total do Curso de Geografia - Modalidade Licenciatura: 2.850 horas – períodos: integral e noturno. 
· Número de vagas oferecidas por período na Licenciatura: 
· integral: 40 vagas por ano;
· noturno:  40 vagas por ano.
Período para integralização - Licenciatura: 
· integral - mínimo de 08 semestres e máximo de 14 semestres;
· noturno - mínimo de 10 semestres e máximo de 14 semestres.

Caracterização da Infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade

	Salas de aula
	7
	408 alunos

	Laboratórios:

Lab. de Informática

Lab. Didático de Geoinformática – DEPLAN

Lab. Climatologia – Depto. Geografia

Lab. Estudos Geografia - LAEGE
	1

1

1

1
	20 alunos

40 alunos

40 alunos

30 alunos

	Apoio: 

Anfiteatro Bloco Didático GII

Anfiteatro Departamento de Geografia
	1

1
	80 alunos

200 alunos

	Outras: *(Secretaria dos Departamentos de Planejamento e de Geografia)

*CEAPLA

*CECEMCA
	2


	


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo 
	Livre 

	É específica para o curso 
	Não 

	Total de livros para o curso (no) 
	Títulos: 6667 Volumes: 10334

	Periódicos – impressos 
	377 títulos

	Periódicos portal Capes 
	648 títulos

	Videoteca/Multimídia
	28

	Teses
	1581

	Outros (Mapas, TCC)
	2640


Sitio do acervo: http://www.rc.unesp.br/biblioteca
Corpo Docente

Encontra-se no CD anexo ao Processo a relação dos docentes.

Classificação dos Docentes segundo a titulação para os Cursos de Bacharelado e Licenciatura (Deliberação CEE nº  55/06) 

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Mestres
	07
	19,44

	Doutores
	29
	80,57

	TOTAL
	36
	100,0


Segundo a Instituição, o corpo docente do Curso de Geografia do Departamento de Planejamento Territorial e Geoprocessamento e do Departamento de Geografia, totalizam 29 doutores, sendo que deste total 14 realizaram pós-doutorado.
O corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura.
Corpo técnico disponível para o Curso

	Tipo
	Quantidade

	Assistente de Suporte Acadêmico
	5

	Assessor Administrativo I
	2

	Assistente Administrativo II
	2

	Desenhista
	2


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos (desde o último reconhecimento – 5 anos)

	Período
	VAGAS 
	CANDIDATOS 
	Relação Candidato/Vaga 

	
	Integral
	Noturno
	Integral 
	Noturno 
	Integral 
	Noturno 

	2008
	40
	40
	490
	342
	12,3
	8,6

	2009
	40
	40
	359
	193
	9,0
	4,8

	2010
	40
	40
	263
	135
	6,6
	3,4

	2011
	40
	40
	241
	134
	6,0
	3,4

	2012
	40
	40
	233
	103
	5,8
	2,6


Demonstrativo de alunos matriculados e formados desde o último reconhecimento, por semestre

	Período
	MATRICULADOS 
	Egressos

	
	Ingressantes 
	Demais Séries 
	Total 
	

	
	Integral
	Noturno
	Integral
	Noturno
	Integral
	Noturno
	Integral
	Noturno

	2008
	40
	40
	157
	169
	197
	209
	62
	44

	2009
	40
	40
	165
	165
	205
	205
	50
	54

	2010
	40
	40
	181
	172
	221
	212
	58
	52

	2011
	40
	40
	159
	172
	199
	212
	59
	56

	2012
	40
	40
	145
	165
	185
	205
	01
	02

	Período
	FORMADOS

	
	INTEGRAL
	NOTURNO

	
	1º sem.
	2º sem.
	1º sem.
	2º sem.

	
	LI
	BA
	LI/BA
	LI
	BA
	LI/BA
	LI
	BA
	LI/BA
	LI
	BA
	LI/BA

	2008
	7
	1
	1
	32
	18
	3
	3
	0
	0
	26
	13
	2

	2009
	1
	2
	0
	22
	24
	1
	2
	1
	0
	41
	9
	1

	2010
	1
	0
	0
	31
	24
	2
	1
	0
	0
	33
	18
	0

	2011
	0
	2
	0
	26
	29
	2
	4
	4
	0
	32
	14
	2

	2012
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	0


● O Curso de Geografia-Modalidade Licenciatura atende à Resolução CNE/CP nº 2/2002, que institui a duração e  a carga horária  dos cursos de licenciatura, de formação de professores de Educação Básica, prevendo o total  de 2.800 horas e à Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito hora-aula.
● Atende ainda à Deliberação CEE nº 111/2012 com suas alterações.

DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

A Comissão de Especialistas designada para elaboração de Relatório circunstanciado, foi constituída pelas Profas. Dras. Rosangela Maria Cunha e Juleusa Maria Theodoro Turra, que assim se manifestou em sua Conclusão:
 Com base na leitura e análise dos autos do processo CEE nº 562/2001, das informações relativas aos documentos analisados, às informações e dados obtidos na visita in loco, somando-se aos esclarecimentos prestados pela Coordenadora do Curso, bem como, nas discussões realizadas em reuniões com representantes do corpo docente e discente, considerando-se ainda a infraestrutura específica para o curso, as condições pedagógicas, consideramos que a instituição possui condições favoráveis nos itens avaliados para a renovação de reconhecimento.

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nº 99/2010 e 111/2012, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Geografia, do Instituto de Geociências e Ciências Exatas do Campus de Rio Claro, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem o Reconhecimento.
A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 25 de maio de 2015.

a) Conselheira Rose Neubauer 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, José Rui Camargo, Luis Carlos de Menezes (ad hoc), Márcio Cardim, Priscilla Maria Bonini Ribeiro (ad hoc) e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de maio de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente no exercício da presidência de acordo com 
o Art. 11 do Regimento das Sessões do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de junho de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 0562/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho

	CURSO: Geografia - Licenciatura 
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:3255
	Diurno:       3255    horas-relógio 

	
	
	Noturno:     3255 horas-relógio 

	ASSUNTO: Reestruturaçcão do Projeto Político Pedagógico do Curso de Geografia da Unesp – Câmpus de Rio Claro, de acordo com as Deliberações CEE 111/12 e CEE 126/2014. 


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8
- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)



	Art. 9º 

A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
Art. 9º (continuação)

A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)

	I

Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)

O atendimento à legislação se dá por um conjunto de disciplinas que têm como metodologia de ensino a produção de diferentes tipos de texto.
Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)

O atendimento à legislação se dá por um conjunto de disciplinas que têm como parte  da sua metodologia de ensino a produção de diferentes tipos de texto.

	Teorias e Métodos em Geografia
(elaboração de texto científico)
	ECO, H. Como se faz uma tese. Sãp Paulo: Perspectiva, 1995.

C ANDRADE, M.L.C.V.O. Resenha. São Paulo: Editora Paulistana, 2009.

FEITOSA, V. C. Redação de Textos Científicos. 7. ed. Campinas: Papirus, 2003.EREJA, 
WEG, R.M.; DE JESUS, V.M.A. O texto científico: como fazer projetos, artigos, relatórios. São Paulo: Cia dos Livros, 2010.


	
	
	Metodologia do Trabalho de Campo

(elaboração de resenhas, resumos, projetos e relatórios)


	GOLDSTEIN, N. S. ; LOUZADA, M. S. O. ; IVAMOTO, R. E. . O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. 1. ed. São Paulo: Ática, 2009.
SAVIOLI, F. P.; FIORIN, J. L. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1992
WEG, R.M.; DE JESUS, V.M.A. O texto científico: como fazer projetos, artigos, relatórios. São Paulo: Cia dos Livros, 2010.

	
	
	Geografia Política

(elaboração de resenhas e resumos)
	GOLDSTEIN, N. S. ; LOUZADA, M. S. O. ; IVAMOTO, R. E. . O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. 1. ed. São Paulo: Ática, 2009.
KOCH, I.G.V. et ELIAS, V.M. Ler e escrever: estratégia de produção textual. São Paulo: Contexto, 2010.

	
	
	Geografia Urbana

(elaboração de resenhas e resumos)


	GOLDSTEIN, N. S. ; LOUZADA, M. S. O. ; IVAMOTO, R. E. . O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. 1. ed. São Paulo: Ática, 2009.

WEG, R.M.; DE JESUS, V.M.A. O texto científico: como fazer projetos, artigos, relatórios. São Paulo: Cia dos Livros, 2010.

	
	
	Fundamentos de Prática de Ensino
(elaboração de textos narrativo-descritivos, textos argumentativos, resenhas e resumos)
	C ANDRADE, M.L.C.V.O. Resenha. São Paulo: Editora Paulistana, 2009.
W.R. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2000.

	
	
	Abordagens teóricas, planejamento e acompanhamento de práticas em Geografia Escolar I e II
(elaboração de textos narrativo-descritivos, textos argumentativos, resenhas e resumos, planos e projetos de trabalho)
	C ANDRADE, M.L.C.V.O. Resenha. São Paulo: Editora Paulistana, 2009.
W.R. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2000.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.

O atendimento à legislação se dá por um conjunto de disciplinas que têm como metodologia de ensino o desenvolvimento de saberes e de conhecimentos para a utilização pessoal e pedagógica das Novas Tecnologias da Informação e Comunicação.
	Cartografia Escolar

Teorias e atividades no ensino de geografia

Prática de Ensino e Estágio supervisionado II
	BRITO, G. S. ; PURIFICAÇÃO, I. Educação e novas tecnologias: um re-pensar . Ed. IBPEX, 2009

RANGEL, Mary. Educação com tecnologia: texto, hipertexto e leitura . Ed. WAK, 2012.

BIANCONCINI, M.E.; MORAN, J.M. (orgs) Integração das Tecnologias na Educação. Brasília: MEC/Seed, 2005.

CROCHIK, José León. Teoria crítica e novas tecnologias da educação. In: PUCCI, Bruno; KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. Ed. Papirus, 2013.

LASTÓRIA, Luiz Antônio Calmon Nabuco, COSTA, Belarmino Cesar Guimarães (Orgs.). Teconologia, Cultura e Formação... ainda Auschwitz. São Paulo: Cortez, 2003. p. 97 -114 

MERCADO, Luis Paulo L. Experiências com tecnologias de informação e comunicação na educação. Editora EDUFAL, 2006.

MOREIRA, S.A.; ULHÔA, L.M. Ensino em Geografia: desafios à prática docente na atualidade. Revista da Católica. Uberlândia, v.1,n.2, 2009.

SERRES, M. Polegarzinha. RJ: Bertrand Brasil, 2013




OBSERVAÇÕES: De um conjunto de 21 disciplinas do curso, 13 têm sua carga horária integralmente dedicadas à formação docente ( horas), com parte da carga horária destinada ao atendimento do Art.8º da Deliberação CEE 111/2012 em formato de Práticas como Componentes Curriculares, e 8 disciplinas contribuem desde o primeiro ano do curso com discussões relacionadas ao ensino da Geografia, também em formato de Práticas como Componentes Curriculares ( horas), perfazendo o total de 960 horas, equivalente a 30% da carga horária total do curso (especificações nos quadros de 1 a 3, páginas 26 a 29)
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Introdução aos Estudos em Educação
	GHIRALDELLI, P. História da Educação Brasileira. São Paulo: Cortez, 2006. 

VIDAL, Diana G. Culturas escolares. Campinas: Autores Associados, 2007. 

GALVÃO, Ana Maria O. O que você precisa saber sobre História de Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2001..

CHARLOT, B. Desafios da educação na contemporaneidade: reflexões de um pesquisador – Entrevista com Bernard Charlot. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 36, n. especial, p. 147-161, 2010. 

MENDES, D.T. (org.) Filosofia da Educação Brasileira. 3. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1987.

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia do Desenvolvimento

Psicologia da Aprendizagem
	COLL, C, PALÁCIOS, J; MARCHESI, A (Orgs.). Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. Porto Alegre: Artes Médicas, v. 1, 1995. 

KOHL, M; SOUZA D.T.; REGO, T.C. (Org.). Psicologia, educação e as temáticas da vida contemporânea. São Paulo: Moderna, 2002. 

LA TAILLE,I. de. Piaget, Vygotski, Wallon: Teorias Psicogenéticas em Discussão. SP, Summus, 1992.

FIGUEIREDO, L. C. Uma Introdução à Psicologia. EDUC São Paulo.

GAGNEBIN, J. M. Infância e pensamento in Infância, Escola e Modernidade in Guiraldelli Jr. P. São Paulo: Cortez ed., 1997.

BECKER, F. Educação e Construção do Conhecimento. Porto Alegre: Artmed Ed, 2001.

GOULART, I. B. Psicologia da Educação: Fundamentos Teóricos e Aplicações à prática pedagógica. 6. ed. Petrópolis: Ed. Vozes, 1999.

HOLLAND, J.; SKINNER, B. F. A análise do comportamento. São Paulo: Herder e EDUSP, 1969.

KÖHLER, W. Psicologia da Gestalt. Belo Horizonte: Itatiaia, 1968.

LEONTIEV, A. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Livros Horizonte, 1978.

	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Política Educacional Brasileira
	ADRIÃO, Theresa, PERONI, Vera. O público e o privado em educação no Brasil. Interfaces entre Estado e sociedade. São Paulo: Xamã, 2005.

BANCO MUNDIAL. La mejora de la educación primaria en los países en desarrollo: un examen de las opciones de política. Washington, 1989.

BRASIL. Lei nº 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da União: República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 23 de dezembro de 1996.

OLIVEIRA, Romualdo Portela de, e ADRIÃO, Theresa, (orgs). Gestão, Financiamento e Direito à Educação: análise da LDB e da Constituição Federal. São Paulo: Xamã, 2001

ROMANELLI, Otaiza. História da Educação no Brasil: 1930/1973. Petrópolis (RJ), Vozes, 1975.



	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Fundamentos de prática de ensino

Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar I

Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar II


	BARRETO, Elba Siqueira de Sá (Coord.), As propostas curriculares oficiais. Fundação Carlos Chagas-Departamento de Pesquisas Educacionais. São Paulo, 1995.

CARVALHO, José Sérgio F. de. O discurso pedagógico das diretrizes curriculares nacionais: competência crítica e interdisciplinaridade. Cadernos de Pesquisa, nº 112, março. Fundação Carlos Chagas, São Paulo, 2001.

ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta curricular para o ensino de Geografia - 1º grau. Secretaria de Estado da Educação - Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas, 3ª ed. preliminar. São Paulo, 1986.

ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta curricular para o ensino de geografia – 2.o grau. Secretaria de Estado da Educação - Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas, 2ª versão. São Paulo, 1993.

ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo – (coord. Maria Inês Fini), Secretaria de Estado da Educação: São Paulo, 2008.

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Lyda; CACETE, Núria Hanglei (2007). Para ensinar e aprender Geografia.  São Paulo: Cortez. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte-MG: Autêntica, 1999.



	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar I

Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar II


	ALMEIDA, Rosângela Doin de. Do desenho ao mapa – iniciação cartográfica na escola. São Paulo: Contexto, 2001.

CARLOS, Ana Fani A. (org.). A geografia na sala de aula. São Paulo, Contexto, 1999.
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OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica específica para o Estágio 


PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas-SP: Papirus, 1991. 

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção docência em formação. Série saberes pedagógicos). 
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SACRISTÁN, J. Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Trad. Ernani F. da F. Rosa. 3.a ed. Porto Alegre, ArtMed, 1998.
SEEMANN, Jörn. Entre usos e abusos nos mapas da internet. In: 

Spósito, Eliseu Savério. O livro didático de Geografia: Necessidade ou dependência? Análise da avaliação das coleções didáticas para o Ensino Fundamental. In: Spósito, Maria Encarnação Beltrão (org.). Livros didáticos de Geografia e História: avaliação e pesquisa. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2006.
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	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica
	-----------------------------
	


OBSERVAÇÕES: 

3- PROJETO DE ESTÁGIO:

“O fortalecimento da formação inicial e continuada do professor, a relação cada vez mais forte entre a universidade e as escolas públicas do ensino

fundamental e médio constituem a esperança de mudanças no cenário educacional do país.” (PONTUSCHKA, 2011)

Objetivos

· Entrar em contato e com as rotinas organizativas de uma Unidade Escolar;

· Levantar informações que caracterizem a Unidade Escolar, seu Projeto Político Pedagógico ou Plano de Gestão, assim como sobre o Plano de Curso e de Ensino de Geografia;

· Estudar, analisar e acompanhar de forma participativa as propostas e metodologias de ensino de Geografia no contexto da sala de aula e do cotidiano Escolar;

· Desenvolver atividades supervisionadas de ensino  de Geografia, no sentido de uma formação inicial mais sólida e comprometida por parte dos futuros professores, assim como oferecer oportunidades de formação em serviço aos professores em exercício;

· Consolidar um modelo de estágio colaborativo e integrador com as instituições cedentes.
Atividades previstas: 
1- Levantar informações que caracterizem a Unidade Escolar, seu Projeto Político Pedagógico ou Plano de Gestão, assim como sobre o Plano de Curso e de Ensino de Geografia para o corrente ano letivo;

2- Dialogar com o(s) professore(s), com a coordenação pedagógica, com funcionários e com os alunos.

3- Vivenciar as rotinas da escola e da sala de aula;
4- Observar as práticas de um professor de Geografia e com ele trocar experiências;
5- Conhecer e analisar materiais didáticos produzidos para o ensino de Geografia, visando a utilização dos mesmos para o enriquecimento das propostas de ensino encaminhadas durante o Estágio Supervisionado;
6- Interagir com os alunos no sentido de conhecer seus interesses e necessidades relativas ao ensino da Geografia;
7- Auxiliar o professor titular da turma de estágio no preparo e desenvolvimento de atividades de ensino e/ou instrumentos de  avaliação;  e 
8- Planejar, desenvolver e avaliar uma unidade de estudo sob orientação do professor responsável pelo Estágio e supervisão do professor de Geografia da turma.
QUADRO 1 - SÍNTESE DA CARGA HORÁRIA DE FORMAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA
	Departamento responsável
	Disciplinas
	Carga horária
N.E.
	Carga horária

PCC 1
	Semestre

	EDO
	Didática 
	60
	
	3o.

	EDO
	Introdução aos Estudos em Educação  
	60
	
	3o.

	EDO
	Fundamentos de Prática de Ensino  
	60
	
	5o.

	EDO
	Psicologia do Desenvolvimento 
	60
	
	5o.

	EDO
	Psicologia da Aprendizagem  
	60
	
	7o.

	GEG
	Teorias e Atividades no Ensino de Geografia  
	30
	15
	5o.

	EDO
	Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar I  
	45
	15
	6o.

	EDO
	Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar II 
	45
	15
	7o.

	EDO
	Libras e Educação Inclusiva  
	45
	15
	5o.

	EDO
	Política Educacional Brasileira 
	60
	
	8o.

	PRE
	Cartografia Escolar e Inclusiva  
	45
	15
	6o.

	GEG
	Geografia do Brasil e Ensino
	45
	15
	8o.

	GEG
	Metodologia do Trabalho de Campo e Ensino de Geografia 
	60
	60
	8o.

	PRE
	Cartografia Temática
	
	15
	2o.

	PRE
	Formação Territorial do Brasil  
	
	15
	1o.

	PRE
	Geomorfologia 
	
	15
	3o.

	GEG
	Fundamentos de Climatologia 
	
	15
	1o.

	GEG
	Geografia Humana e da População  
	
	15
	2o.

	GEG
	Biogeografia 
	
	15
	4o.

	GEG
	Geografia Urbana 
	
	15
	4o.

	GEG
	Geografia Regional 
	
	15
	8o.

	
	
	675
	285
	

	
	Total de horas
	960


A carga horária mínima de 400 horas de Práticas como Compontentes Curriculares será complementada em um conjunto de 8 disciplinas do curso da área de formação específica, conforme lista abaixo: 

Cartografia

Geologia

Pedologia

Geografia Econômica

Hidrogeografia

Teoria Regional e Regionalização

Geografia Política e Geografia Rural

QUADRO 2 – SÍNTESE DA CARGA HORÁRIA DAS PRÁTICAS COMO COMPONENTES CURRICULARES (PCC)

	DISCIPLINAS
	ANO
	SEM
	PCC

	Fundamentos de Climatologia
	1º
	1º
	15

	Formação Territorial do Brasil
	1º
	1º
	15

	Cartografia Temática
	1º
	2º
	15

	Cartografia Escolar e Inclusiva
	3º 
	2º 
	15

	Libras e Educação Inclusiva
	3º 
	1º 
	15

	Geografia Humana e da População
	1º
	2º
	15

	Geomorfologia
	2º
	3º
	15

	Biogeografia
	2º
	4º
	15

	Geografia Urbana
	2º
	4º
	15

	Geografia Regional
	4º
	8º
	15

	Cartografia
	1º 
	1º 
	15

	Geologia
	1º 
	1º 
	15

	Pedologia
	1º 
	2º 
	15

	Geografia Econômica
	2º 
	2º 
	15

	Hidrogeografia
	1º 
	2º 
	15

	Teoria Regional e Regionalização
	3º 
	1º 
	15

	Geografia Política
	4º 
	1º 
	15

	Geografia Rural
	2º 
	2º 
	15

	Teorias e Atividades no Ensino de Geografia
	3º 
	1º 
	30

	Geografia do Brasil e Ensino
	4º 
	2º 
	15

	Metodologia do Trabalho de Campo e Ensino de Geografia
	4º
	8º
	60

	Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar I
	3º 
	2º 
	15

	Abordagens teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar II
	4º 
	1º 
	15

	TOTAL
	405


QUADRO 3 - SÍNTESE DA CARGA 

HORÁRIA DO CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA – INTEGRAL E NOTURNO

	Carga Total do Curso (em horas)
	3255

	Formação Específica
	1080

	Carga Didático Pedagógica
	960

	Núcleo de Formação Complementar
	360

	Núcleo de Opções Livres
	120

	Trabalho de Conclusão de Curso
	120

	Estágio
	405

	AACC


	210


4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS 

4.1- RELATIVAS AOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS

Fundamentos de Prática de Ensino

Ementa: Analisar questões referentes ao universo escolar, ao fenômeno ensino em geral, ao currículo e ao ensino de Geografia em especial em diferentes  contextos históricos, culturais e geográficos. Realização de experiências de aplicação de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência.

Bibliografia Básica:

BARRETO, Elba Siqueira de Sá (Coord.), As propostas curriculares oficiais. Fundação Carlos Chagas-Departamento de Pesquisas Educacionais. São Paulo, 1995.

BERNARDES, Nilo. O pensamento geográfico tradicional. Revista brasileira de Geografia , nº 3, ano 44, jul./set. Rio de Janeiro, 1982.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – História/Geografia. Secretaria de Educação Fundamental, Ministério da Educação e do Desporto, vol. 5. Brasília, 1997A.

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases de Educação Nacional e Reforma do Ensino Médio. Secretaria de Educação Média e Tecnológica, Ministério da Educação e do Desporto. Brasília, 1997C.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – Geografia: 5ª a 8ª séries. Secretaria de Educação Fundamental, Ministério da Educação e do Desporto, Brasília, 1998B.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio: ciências humanas e suas tecnologias. Brasília, MEC/SEMT, 1999.

CAPEL, Horacio. Filosofía y ciencia en la georgrafia contemporánea. Barcelona: Bacanova Temas Universitarios, 1981.

CARVALHO, José Sérgio (). O discurso pedagógico das diretrizes curriculares nacionais: competência crítica e interdisciplinaridade. Cadernos de Pesquisa, nº 112, março. Fundação Carlos Chagas, São Paulo, 2001.

ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta curricular para o ensino de Geografia - 1º grau. Secretaria de Estado da Educação - Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas, 3ª ed. preliminar. São Paulo, 1986.

ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta curricular para o ensino de geografia – 2.o grau. Secretaria de Estado da Educação - Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas, 2ª versão. São Paulo, 1993.

ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo – (coord. Maria Inês Fini), Secretaria de Estado da Educação: São Paulo, 2008.

GOODSON, Ivor. Currículo, Narrativa e o futuro social. Revista Brasileira de Educação, São Paulo; vol. 12, nº 35, ago 2007, p: 241-252.

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 1999.

PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas-SP: Papirus, 1991.  

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção docência em formação. Série saberes pedagógicos).  

______.O Estágio na Formação de Professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 1994.

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Lyda; CACETE, Núria Hanglei (2007). Para ensinar e aprender Geografia.  São Paulo: Cortez.

Rodríguez LESTEGÁS, Francisco. La elaboración Del conocimento geográfico escolar:?de la ciência geográfica a la geografia que se ensnenña o vicecersa?. Iber – Didática De las Ciencias Sociales, Geografia e História, nº 24, Barcelona, 2000, p. 25-3.

RONCA, Antonio Carlos Caruso. O modelo de ensino de David Ausubel In PENTEADO, Wilma Millan Alves, Psicologia e ensino. São Paulo: Papelivros, 1986.

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte-MG: Autêntica, 1999.
Schwarcz, Lilia Moritz. O espetáculo das raças. (1993 1ª ed) São Paulo: Companhia das Letras Editora, 2004.

VAZQUEZ, Adolfo Sánchez. Filosofia da práxis. 4ª ed. São Paulo: Paz e terra, 1986.

Abordagens Teóricas, planejamento e acompanhamento de práticas em Geografia escolar

Ementa: Conhecer metodologias de ensino de Geografia no âmbito de discutir às questões: O que ensinar? Como ensinar? Para que ensinar Geografia? Analisar o cotidiano escolar e discutir situações concretas de experiência de ensino formal ou não formal, especial destaque para temas referentes ao Ensino Básico. Realização de experiências de aplicação de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência.

Bibliografia Básica:
ALAVARSE, Ocimar Munhoz. Desafios da Avaliação Educacional:ensino e aprendizagem como objetos de avaliação para a igualdade de resultados. Cadernos Cempec, v.3, n.1, 2013.

Bogdan & Biklen  (1994). Investigação Qualitativa em educação: uma introdução à teoria e aos métodos. Portugal: Editora Porto.

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é método Paulo Freire. São Paulo: Brasiliense, 1987.

Cardoso,  Maria Eduarda Garcia (1998). O conceito de paisagem no livro didático e suas implicações para o ensino de geografia. Dissertação de Mestrado, USP, datil.
CASTELAR, Sonia Maria Vanzella (2005). Da alfabetização ao letramento cartográfico: a ação docente. Ciência Geográfica, Bauru, XI, vol. XI-(1): janeiro/abril. p. 68-73.

CASTRO, Maria Helena Guimarães de.  Avaliação do sistema educacional brasileiro: tendências e perspectivas.  Brasília: MEC/Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais, 1998.

COLELLO, S. M. G. ; N. da Silva . Letramento e os vícios da prática pedagógica. Abceducatio,  São Paulo, v. 63, 2007, p. 11-16.

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. São Paulo: Cortez, 1989.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1975.  

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a pratica educativa, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1996.  

FREITAS, Luiz Carlos de. Eliminação adiada: o ocaso das classes populares no interior da escola e a ocultação da (má) qualidade do ensino. Educação&Sociedade, Campinas, vol.28, n. 100, out.2007.

KLEIMAN, Ângela B. Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita. Campinas, SP: Mercado das Letras,1995

LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. 3.a ed. São Paulo, Cortez, 1996.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Verificação ou Avaliação: o que pratica a escola? Série Ideias. Disponível em 
<http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_08_p071-080_c.pdf>.
SOARES, Magda. Letramento – um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica, 1988.

NEVES, Iara Conceição Bitencourt; SOUZA, Jusamara Vieira; Schäffer, Neiva Otero; GUEDES, Paulo Coimbra; KLÜSENER, Renita. Ler e escrever: Compromisso de todas as áreas. Porto Alegre: Editora da UFRGS. (1ª ed. 1998), 2006.

PASSINI, Elza Y. Alfabetização cartográfica e o livro didático: uma análise crítica. Belo Horizonte, Ed. Lê, 1994.

PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas-SP: Papirus, 1991.  

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção docência em formação. Série saberes pedagógicos).  

______.O Estágio na Formação de Professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 1994.

Rodríguez LESTEGÁS, Francisco. Concebir la Geografía escolar desde una nueva perspectiva: una disciplina al servicio de la cultura escolar. Boletin de la A. G. E., nº 33, 2002, p. 173- 186. http://age.ieg.csic.es/boletin/33/3310.pdf
Rodríguez LESTEGÁS, Francisco. La elaboración Del conocimento geográfico escolar:?de la ciência geográfica a la geografia que se ensnenña o vicecersa?. Iber – Didática De las Ciencias Sociales, Geografia e História, nº 24, Barcelona, 2000, p. 25-3.

ROMÃO, José Eustáquio.  Avaliação dialógica: desafios e perspectivas. 3ªed. São Paulo: Cortez; Instituto PauloFreire, 2001 (p. 69-84). Guia da escola cidadã; v.2

Spósito, Eliseu Savério. O livro didático de Geografia: Necessidade ou dependência? Análise da avaliação das coleções didáticas para o Ensino Fundamental. In: Spósito, Maria Encarnação Beltrão (org.). Livros didáticos de Geografia e História: avaliação e pesquisa. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2006.

VEIGA, Ilma P. A. Técnicas de ensino: Porque não? 2ª ed.Campinas: Papirus, 1993.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (org) Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. SP: Papirus, 2002.

VENTURI, Luis Antonio Bittar (org.). Praticando Geografia – técnicas de campo e laboratório. São Paulo, Oficina de textos, 2005.

Abordagens Teóricas, planejamento e acompanhamento de práticas em Geografia escolar II
Ementa: Conhecer metodologias de ensino de Geografia no âmbito de discutir às questões: O que ensinar? Como ensinar? Para que ensinar Geografia? Analisar o cotidiano escolar e discutir situações concretas de experiência de ensino formal ou não formal, especial destaque pata tema referentes ao Ensino Básico. 
Realização de experiências de aplicação de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência.

Bibliografia Básica:

ALAVARSE, Ocimar Munhoz. Desafios da Avaliação Educacional:ensino e aprendizagem como objetos de avaliação para a igualdade de resultados. Cadernos Cempec, v.3, n.1, 2013.

ALMEIDA, R. D. de (org.) Novos rumos da cartografia escolar – currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: Contexto.

ALMEIDA, Rosângela Doin de (2007). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto.

ALMEIDA, Rosângela Doin de (2001). Do desenho ao mapa – iniciação cartográfica na escola. São Paulo: Contexto.

ALMEIDA, Rosângela Doin de & PASSINI, Elza Yasuko (1994). O espaço geográfico – ensino e representação. São Paulo: Contexto.

AZANHA, José Mário Pires (1992). Uma ideia de pesquisa educacional. São Paulo: Edusp/Fapesp. 

BALZAN, Newton Cesar. Estudo do meio. In: CASTRO, Amélia Domingues de e outros. Didática para a escola de 1.o e 2.o graus. 3.a ed.. São Paulo, Pioneira, 1974 (p. 129-139.

CARVALHO, José Sergio F. de. A teoria na prática é outra? Considerações sobre as relações entre teoria e pratica em discursos educacionais. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 16, n. 47, maio - ago., 2011, p. 307-322.

CASTRO, Maria Helena Guimarães de.  Avaliação do sistema educacional brasileiro: tendências e perspectivas.  Brasília: MEC/Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais, 1998.

FREITAS, Luiz Carlos de. Eliminação adiada: o ocaso das classes populares no interior da escola e a ocultação da (má) qualidade do ensino. Educação&Sociedade, Campinas, vol.28, n. 100, out.2007.

LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. 3.a ed. São Paulo, Cortez, 1996.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Verificação ou Avaliação: o que pratica a escola? Série Ideias. Disponível em 
<http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_08_p071-080_c.pdf>.

MIRANDA, Sérgio Luiz. Leituras do desenho do lugar na sala de aula. In: VARANI, Adriana; FERREIRA, Cláudia Roberta; TOLEDO PRADO, Guilherme do Val (orgs.), Narrativas docentes: Trajetórias de Trabalhos pedagógicos. Campinas, Mercado de Letras, 2007.

NÓVOA, António. Os professores na virada do milênio: do excesso dos discursos à pobreza das práticas. Educação e pesquisa, vol. 25, nº 1, jan./jun. São Paulo, 1999. 

PONTUSCHKA, N. N.; BITTENCOURT, C.M.F.; NADAI,E.; KULCSAR, R. O Estudo do meio como trabalho integrador das práticas do ensino. BoletimPaulista de Geografia, São Paulo, n.70, p.45-51, 1991.

PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas-SP: Papirus, 1991.  

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção docência em formação. Série saberes pedagógicos).  

______.O Estágio na Formação de Professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 1994.

Rodríguez LESTEGÁS, Francisco. Concebir la Geografía escolar desde una nueva perspectiva: una disciplina al servicio de la cultura escolar. Boletin de la A. G. E., nº 33, 2002, p. 173- 186. http://age.ieg.csic.es/boletin/33/3310.pdf
ROMÃO, José Eustáquio. Avaliação dialógica: desafios e perspectivas. 3ª ed. São Paulo: Cortez; Instituto PauloFreire, 2001 (p. 69-84).

SEEMANN, Jörn. Entre usos e abusos nos mapas da internet. In: ALMEIDA, R. D. de (org.) Novos rumos da cartografia escolar – currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: Contexto, 2011.

VEIGA, Ilma P. A. Técnicas de ensino: Porque não? 2ª ed.Campinas: Papirus, 1993.

VENTURI, Luis Antonio Bittar (org.), Praticando Geografia – técnicas de campo e laboratório. São Paulo, Oficina de textos, 2005.

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado I

Ementa: Análise de conhecimentos selecionados culturalmente pela Geografia escolar do Ensino Fundamental e Médio. Estudo, análise e acompanhamento participativo de propostas de metodologias de ensino de Geografia no contexto do cotidiano escolar. 

Bibliografia Básica:
ALMEIDA, Rosângela Doin de & PASSINI, Elza Yasuko. (1994). O espaço geográfico – ensino e representação. São Paulo: Contexto.
BALZAN, Newton Cesar (1974). Estudo do meio. In: CASTRO, Amélia Domingues de e outros. Didática para a escola de 1.o e 2.o graus. 3.a ed.. São Paulo, Pioneira, 1974 (p. 129-139).

BOGDAN, Robert e BIKLEN, Sari. (1994). Investigação Qualitativa em Educação. Portugal: Porto Editora.

MIRANDA, Sérgio Luiz. (2007) A relação direções cardeais-esquema corporal no ensino de Geografia: uma perspectiva histórica e afirmativa. Anais do 9º Encontro Nacional de Prática de Ensino de Geografia – 9º ENPEG. Universidade Federal Fluminense – UFF, Niterói, Rio de Janeiro.
NEVES, Iara Conceição Bitencourt; SOUZA, Jusamara Vieira; Schäffer, Neiva Otero; GUEDES, Paulo Coimbra; KLÜSENER, Renita (2006). Ler e escrever: Compromisso de todas as áreas. Porto Alegre: Editora da UFRGS. (1ª ed. 1998).

PASSINI, Elza Y. (1994). Alfabetização cartográfica e o livro didático: uma análise crítica. Belo Horizonte, Ed. Lê.

PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas-SP: Papirus, 1991.  

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção docência em formação. Série saberes pedagógicos).  

______.O Estágio na Formação de Professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 1994.

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Lyda; CACETE, Núria Hanglei (2007). Para ensinar e aprender Geografia.  São Paulo: Cortez. 

ROSS, J. (Org.) Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1998.

SEEMANN, Jörn (org.) (2006). Mapas e percepção ambiental: do mental ao material e vice-versa. OLAM, vol. 3, nº 1, setembro de 2001.

Spósito, Eliseu Savério (2006). O livro didático de Geografia: Necessidade ou dependência. Análise da avaliação das coleções didáticas para o Ensino Fundamental.” In: Spósito, Maria Encarnação Beltrão (org.). Livros didáticos de Geografia e História: avaliação e pesquisa. São Paulo: Cultura Acadêmica

VLACH, Vânia Rubia Farias (1989). Ideologia do nacionalismo patriótico. In: OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de (org.), Para onde vai o ensino de Geografia? São Paulo, Contexto.

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado II

Ementa: Análise de conhecimentos selecionados culturalmente pela Geografia escolar do Ensino Fundamental e Médio. Estudo, análise e acompanhamento participativo de propostas de metodologias de ensino de Geografia no contexto do cotidiano escolar.

Bibliografia Básica:
ALMEIDA, Rosângela Doin de & PASSINI, Elza Yasuko. (1994). O espaço geográfico – ensino e representação. São Paulo: Contexto.

BALZAN, Newton Cesar (1974). Estudo do meio. In: CASTRO, Amélia Domingues de e outros. Didática para a escola de 1.o e 2.o graus. 3.a ed.. São Paulo, Pioneira, 1974 (p. 129-139).

BIANCONCINI, M.E.; MORAN, J.M. (orgs) Integração das Tecnologias na Educação. Brasília: MEC/Seed, 2005.

BOGDAN, Robert e BIKLEN, Sari. (1994). Investigação Qualitativa em Educação. Portugal: Porto Editora.

CROCHIK, José León. Teoria crítica e novas tecnologias da educação. In: PUCCI, Bruno; LASTÓRIA, Luiz Antônio Calmon Nabuco, COSTA, Belarmino Cesar Guimarães (Orgs.). Teconologia, Cultura e Formação... ainda Auschwitz. São Paulo: Cortez, 2003. p. 97 -114 
MIRANDA, Sérgio Luiz. (2007) A relação direções cardeais-esquema corporal no ensino de Geografia: uma perspectiva histórica e afirmativa. Anais do 9º Encontro Nacional de Prática de Ensino de Geografia – 9º ENPEG. Universidade Federal Fluminense – UFF, Niterói, Rio de Janeiro.
MOREIRA, S.A.; ULHÔA, L.M. Ensino em Geografia: desafios à prática docente na atualidade. Revista da Católica. Uberlândia, v.1,n.2, 2009.

NEVES, Iara Conceição Bitencourt; SOUZA, Jusamara Vieira; Schäffer, Neiva Otero; GUEDES, Paulo Coimbra; KLÜSENER, Renita (2006). Ler e escrever: Compromisso de todas as áreas. Porto Alegre: Editora da UFRGS. (1ª ed. 1998).

PASSINI, Elza Y. (1994). Alfabetização cartográfica e o livro didático: uma análise crítica. Belo Horizonte, Ed. Lê.

PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas-SP: Papirus, 1991.  

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção docência em formação. Série saberes pedagógicos).  

______.O Estágio na Formação de Professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 1994.

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Lyda; CACETE, Núria Hanglei (2007). Para ensinar e aprender Geografia.  São Paulo: Cortez. 

ROSS, J. (Org.) Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1998.

SEEMANN, Jörn (org.) (2006). Mapas e percepção ambiental: do mental ao material e vice-versa. OLAM, vol. 3, nº 1, setembro de 2001.

SERRES, M. Polegarzinha. RJ: Bertrand Brasil, 2013.

Spósito, Eliseu Savério (2006). O livro didático de Geografia: Necessidade ou dependência. Análise da avaliação das coleções didáticas para o Ensino Fundamental.” In: Spósito, Maria Encarnação Beltrão (org.). Livros didáticos de Geografia e História: avaliação e pesquisa. São Paulo: Cultura Acadêmica

VLACH, Vânia Rubia Farias (1989). Ideologia do nacionalismo patriótico. In: OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de (org.), Para onde vai o ensino de Geografia? São Paulo, Contexto
Prática de Ensino e Estágio Supervisionado III

Ementa: Analisar o cotidiano escolar e interagir em situações concretas de experiência de ensino formal ou não formal, em especial no Ensino Médio.

Bibliografia Básica:

BITTENCOURT, Circe (org.) . O saber histórico na sala de aula. São Paulo, Contexto, 1998.

Bondía, Jorge Larrosa. (2001). Nota sobre a experiência e o saber da experiência. Revista Brasileira de Educação, nº 19,Rio de Janeiro, p.20 - 28.

BRASIL (1998B). Parâmetros Curriculares Nacionais – Geografia: 5ª a 8ª séries. Secretaria de Educação Fundamental, Ministério da Educação e do Desporto, Brasília.

BRASIL (1999). Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio: ciências humanas e suas tecnologias. Brasília, MEC/SEMT.

ESTADO DE SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo – (coord. Maria Inês Fini), Secretaria de Estado da Educação: São Paulo, 2008.

FIORI, Sérgio Ricardo. Técnicas de desenho e elaboração de Perfis. In: VENTURI, Luis Antonio Bittar (org.).  Praticando Geografia – técnicas de campo e laboratório. São Paulo, Oficina de textos, 2005.

MIRANDA, Sérgio Luiz. Leituras do desenho do lugar na sala de aula. In: VARANI, Adriana; FERREIRA, Cláudia Roberta; TOLEDO PRADO, Guilherme do Val (orgs.). Narrativas docentes: Trajetórias de Trabalhos pedagógicos. Campinas, Mercado de Letras, 2007.

PERAYA, Daniel. Ler uma imagem. Educação e sociedade, ano XVII, no  56, dez. Campinas – SP, 1996.

PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas-SP: Papirus, 1991.  

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004. (Coleção docência em formação. Série saberes pedagógicos).  

______.O Estágio na Formação de Professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 1994.

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Lyda; CACETE, Núria Hanglei. Para ensinar e aprender Geografia.  São Paulo: Cortez, 2007.

4.2. DISCIPLINAS RELATIVAS ÀS PRÁTICAS COMO COMPONENTES CURRICULARES

Abordagens Teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar I 

Ementa: Conhecer e desenvolver propostas para o ensino de Geografia a partir das questões: O que ensinar? Como ensinar? Para que ensinar Geografia? Analisar o cotidiano escolar e discutir situações concretas de experiência de ensino formal ou não formal, com especial destaque para temas referentes ao Ensino Básico. Realização de experiências de aplicação de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência.
Prática Pedagógica: Oficinas de produção de materiais didáticos e atividades de ensino; trabalhos práticos individuais e em grupos; atividades simuladas. 

Bibliografia

Cardoso,  Maria Eduarda Garcia (1998). O conceito de paisagem no livro didático e suas implicações para o ensino de geografia. Dissertação de Mestrado, USP, datil.

CASTELAR, Sonia Maria Vanzella (2005). Da alfabetização ao letramento cartográfico: a ação docente. Ciência Geográfica, Bauru, XI, vol. XI-(1): janeiro/abril. p. 68-73.

Rodríguez LESTEGÁS, Francisco. La elaboración Del conocimento geográfico escolar:?de la ciência geográfica a la geografia que se ensnenña o vicecersa?. Iber – Didática De las Ciencias Sociales, Geografia e História, nº 24, Barcelona, 2000, p. 25-3.

Spósito, Eliseu Savério. O livro didático de Geografia: Necessidade ou dependência? Análise da avaliação das coleções didáticas para o Ensino Fundamental. In: Spósito, Maria Encarnação Beltrão (org.). Livros didáticos de Geografia e História: avaliação e pesquisa. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2006.

Abordagens Teóricas, Planejamento e Acompanhamento de Práticas em Geografia Escolar II 
Ementa: Conhecer e desenvolver propostas para o ensino de Geografia a partir das questões: O que ensinar? Como ensinar? Para que ensinar Geografia? Analisar o cotidiano escolar e discutir situações concretas de experiência de ensino formal ou não formal, com especial destaque para temas referentes ao Ensino Básico. Realização de experiências de aplicação de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência.

Prática Pedagógica: Oficinas de produção de materiais didáticos e atividades de ensino; trabalhos práticos individuais e em grupos; atividades simuladas.
Bibliografia

ALMEIDA, Rosângela Doin de (2001). Do desenho ao mapa – iniciação cartográfica na escola. São Paulo: Contexto.

ALMEIDA, Rosângela Doin de & PASSINI, Elza Yasuko (1994). O espaço geográfico – ensino e representação. São Paulo: Contexto.

BALZAN, Newton Cesar. Estudo do meio. In: CASTRO, Amélia Domingues de e outros. Didática para a escola de 1.o e 2.o graus. 3.a ed.. São Paulo, Pioneira, 1974 (p. 129-139

CARVALHO, José Sergio F. de. A teoria na prática é outra? Considerações sobre as relações entre teoria e pratica em discursos educacionais. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 16, n. 47, maio - ago., 2011, p. 307-322.

MIRANDA, Sérgio Luiz. Leituras do desenho do lugar na sala de aula. In: VARANI, Adriana; FERREIRA, Cláudia Roberta; TOLEDO PRADO, Guilherme do Val (orgs.). Narrativas docentes: Trajetórias de Trabalhos pedagógicos. Campinas, Mercado de Letras, 2007.

NÓVOA, António. Os professores na virada do milênio: do excesso dos discursos à pobreza das práticas. Educação e pesquisa, vol. 25, nº 1, jan./jun. São Paulo, 1999. 

OLIVEIRA JR., W. M. de. Perguntas à televisão e às aulas de Geografia: crítica e credibilidade nas narrativas da realidade atual. In: PONTUSCHKA, N. N. e OLIVEIRA, A. U.  (org.), Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2002.

PONTUSCHKA, N. N.; BITTENCOURT, C.M.F.; NADAI,E.; KULCSAR, R. O Estudo do meio como trabalho integrador das práticas do ensino. Boletim Paulista de Geografia, São Paulo, n.70, p.45-51, 1991

Biogegrafia 

Ementa: Geografia e natureza. Teorias biogeográficas. Distribuição espacial dos seres vivos e evolucionismo. Biogeografia e planejamento ambiental. Práticas pedagógicas para o ensino da Biogeografia na Educação Básica.  

Prática Pedagógica: Elaboração de planos de aula, elaboração de atividades didáticas e de materiais didáticos, a partir de temas de ensino constantes nos currículos oficiais de Geografia.

Bibliografia

ALMEIDA, Rosângela Doin de & PASSINI, Elza Yasuko (1994). O espaço geográfico – ensino e representação. São Paulo: Contexto.
CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003.

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010.

OLIVEIRA JR., W. M. de. Perguntas à televisão e às aulas de Geografia: crítica e credibilidade nas narrativas da realidade atual. In: PONTUSCHKA, N. N. e OLIVEIRA, A. U.  (org.), Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2002.

VENTURI, L.A.B. Praticando a Geografia: técnicas de Campo e laboratório. São Paulo: Oficina de Textos, 2005

Cartografia Escolar Inclusiva 

Ementa: As diretrizes dos PCNs e a cartografia no ensino de geografia na educação básica. Material didático de cartografia na educação básica. Cartografia inclusiva e cartografia tátil. Práticas de cartografia escolar e inclusiva em sala de aula.
Prática Pedagógica: Serão realizadas aulas práticas e a produção de materiais didáticos apropriados para situações de ensino da cartografia escolar. Serão abordadas as perspectivas do ensino regular e a da educação inclusiva para a Educação Básica.

Bibliografia

ALMEIDA, R. D. Cartografia Escolar. (Org.) 1. ed. 1ª reimpressão. São Paulo: Editora Contexto.  2008. 224p. 

ALMEIDA, R. D. Do Desenho ao Mapa: Iniciação cartográfica na escola. 4ª Edição. São Paulo: Contexto, 2009. 115p.

FREITAS, M. I. C. et al. Os Desafios da Formação Continuada de Professores visando a Inclusão de Alunos com Necessidades Especiais. Revista Ciência em Extensão, v. 3, p. 97-112, 2006.

FREITAS, M.I.C.; VENTORINI, S.E. Cartografia Tátil: Orientação e mobilidade às pessoas com deficiência visual. Jundiaí, Paco Editorial. 2011. 367p.

FREITAS, M. I. C. ; YOKORO, C. M. A Cartografia na Formação Continuada de Professores: Mitos, Medos e Experiências Vividas. In: 12 Encontro de Geógrafos da América Latina, 2009, Montevidéu - Uruguai. Anais do 12 Encontro de  Geógrafos da América Latina. Montevidéu - Uruguai : Universidad de la República, 2009. v. 1. p. 1-12. Disponível em: http://egal2009.easyplanners.info/buscar.php Acesso em: 03 Dez. 2010.

Cartografia Temática 

Fundamentação Teórica da Cartografia Temática. Método de Síntese: Matrizes e Gráficos. Mapas Temáticos: Representação e Construção. Modelagem Cartográfica e Escalas de Mensuração Cartográfica. Cartografia Temática Digital. O Papel das Imagens Orbitais e das Fotografias Aéreas na Cartografia Temática

Prática Pedagógica: Aulas práticas e discussão de temas, envolvendo exercícios, elaboração de mapas, usam de softwares e tecnologias da informação e comunicação, relacionadas à cartografia escolar.

Bibliografia

ALMEIDA, Rosângela Doin de & PASSINI, Elza Yasuko (1994). O espaço geográfico – ensino e representação. São Paulo: Contexto.

BERTIN, J. O Teste de Base da Representação Gráfica. Revista Brasileira de Geografia, Rio de Janeiro, 42(1):160-182, jan./mar. 1980.

BONIN, S. Novas perspectivas para o ensino de Cartografia. Boletim Goiano de Geografia, 2(1): 73-87, 1982.

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003.

DUARTE, P.A. Cartografia Temática. Série Didática, Florianópolis, Editora UFSC, 1991.

DUARTE, P.A. Fundamentos de Cartografia. 2ª Ed. – Florianópolis: Ed. da UFSC, p. 2002.

LE SANN, J.G. Os Gráficos Básicos no Ensino de Geografia: Tipos, Construção, Análise, Interpretação e Crítica. Revista Geografia e Ensino, Belo Horizonte, 11/12(3):42-57, 1991.

SANCHEZ, M.C. A problemática dos intervalos de classe na elaboração de cartogramas. Boletim de Geografia Teorética. Rio Claro, AGETEO, 4:53-67, 1972.

SANTOS, M.M.D. A representação gráfica da informação geográfica. Geografia, Rio Claro, 12(23):1-23, 1987.

FONSECA, F.P. A Geografia e suas linguagens: o caso da Cartografia. A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999.

FRANCISCHETT. M.N. A Cartografia no ensino-aprendizagem da Geografia. www.Bocc.ubi.pt 

SANTOS, M.M.D. dos e LE SANN, J.G. A Cartografia do livro didático de Geografia. Revista Geografia e Ensino. Belo Horizonte, 2(7): 3-38, jun., 1985.

Fundamentos de Climatologia 

Ementa: ntrodução a Climatologia e Meteorologia; escalas do clima; a atmosfera da Terra; radiação: balanço de energia; temperatura; umidade; aquecimento global. 
A prática pedagógica foca o ensino da Climatologia, especialmente os conteúdos de ensino relacionados ao tempo atmosférico, aos padrões climáticos e à adaptação humana.

Prática Pedagógica: Desenvolver atividades de ensino associadas ao tempo atmosférico e ao clima, de acordo com o currículo oficial da Geografia para a educação básica.

Bibliografia

MAIA, D. C., SILVA, S. L. F., CHRISTOFOLETTI, A. L. H. Como está o tempo hoje?”. Uma Experiência de Ensino de Climatologia Escolar no Ensino Médio. Revista GeoNorte, Manaus (AM), v.1, p.1 - 8, 2012.
Mídia escrita e o ensino da climatologia no ensino fundamental II. Acta Geográfica (UFRR). Roraima (RR), 115 - 135, 2012.

MAIA, D. C., MAIA, A. C. N. A utilização dos ditos populares e da observação do tempo para a Climatologia Escolar no Ensino Fundamental II. Geotextos (Online), Salvador (BA), v.6, p.51 - 71, 2010.

NERY, J.T.; LEAL, D. Climatologia vai à escola. SIMPÓSIO BRASILEIRO DE CLIMATOLOGIA GEOGRÁFICA, 2010.

PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2010

VENTURI, L.A.B. Praticando a Geografia: técnicas de Campo e laboratório. São Paulo:Oficina de Textos, 2005

Geografia do Brasil e Ensino 

Ementa: O território brasileiro. Organização do território brasileiro. Introdução ao estudo de região. Região e regionalismos. As grandes regiões: Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste. Os conhecimentos, as competências e as habilidades desenvolvidos sobre a regionalização brasileira aplicados na investigação sobre o campo profissional e para o exercício da docência no ensino básico.
Prática Pedagógica: Abordar a evolução da divisão regional por diferentes critérios, produzindo propostas didáticas para o ensino da Geografia do Brasil e sua regionalização, atendendo ao currículo da Geografia escolar.

Bibliografia

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003.

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010.

CORRÊA, R. L. A Organização Regional do Espaço Brasileiro. In: Trajetórias Geográficas. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1997. p. 196-210.

OLIVEIRA, Ariovaldo U. Para onde vai o ensino de Geografia. São Paulo: Contexto, 1994.

PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2010.

Geografia Humana e da População 

Ementa: O papel da análise demográfica nos projetos de investigação geográfica. Análise crítica de Fontes e Dados. Formas de mensuração da dinâmica demográfica e os processos de produção e transformação de dados pa o ensino a Educação Básica. Análise demográfica e mensuração de necessidades sociais na Educação Básica.
Prática Pedadgógica: Abordar fluxos populacionais através da leitura de mapas e elaborar gráficos simples sobre dinâmica populacional e propor a análise pelos alunos da educação básica.

Bibliografia

BOTELHO, M. E. T. C.; BECKER, O. M. S. Uma visão do crescimento populacional brasileiro no período 1970-1980. In: SILVA, S. T. (superv.) BRASIL Uma visão geográfica nos anos 80. Rio de Janeiro: IBGE. 1988. p. 289-309.

CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os

CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161.

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003.

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009.

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010.

CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-126.

Formação Territorial do Brasil

Ementa: Introdução ao estudo de Formações Territoriais: noções fundadoras. Território Brasileiro: do meio natural ao meio técnico-científico-informacional. Formação socioespacial: uma história atual do território brasileiro. O Ensino da Formação Territorial do Brasil na Educação Básica.
Prática Pedagógica:Elaboração de atividades de ensino, como planos de aula e exercícios relacionados à formação territorial do Brasil e articulados com os currículos oficiais de Geografia.
Bibliografia

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003.

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009.

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999.

CASTELLS, Manuel. O Poder da Identidade. São Paulo: Paz e Terra, 1999.

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010.

CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-126.

Geografia Urbana
Ementa: O processos de urbanização. A produção do espaço urbano. Paisagens Urbanas e ensino na Educação Básica. O futuro das cidades. Centralidade, hierarquia e redes urbanas.

Prática Pedagógica: Elaborar planos de aula e materiais didáticos que facilitem a aprendizagem do conteúdo “Paisagens Urbanas”, apresentando os resultados em sala de aula.

Bibliografia

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003.

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009.

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010.

CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-126.

PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2010

Geografia Regional 

Ementa: A globalização e os novos fenômenos regionais. A expansão das redes geográficas, o fim das regiões autônomas e as novas coerências regionais. Divisão territorial do trabalho e o aprofundamento das especializações regionais produtivas. Formação socioespacial brasileira e a região como fato e ferramenta. Experiências de aplicação de conhecimentos e de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência. 
Prática Pedagógica: Propor formas e abordagens didáticas e planos de aula para aplicação em sala de aula com alunos do ensino fundamental e médio, favorecendo o debate sobre o tema.

Bibliografia

CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os desafios da pós-modernidade. In: CONGRESSO IBÉRICO DE DIDÁCTICA DA GEOGRAFIA, n. 2., 2005, Lisboa. Actas..., p. 1-21.

CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161.

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003.

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009

PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2010.

Geomorfologia 
Ementa:O conhecimento geomorfológico. A geomorfologia das zonas morfoclimáticas. Geomorfologia das vertentes. Geomorfologia fluvial.  Gemorfologia litorânea. O relevo brasileiro seu ensino a partir de práticas pedagógicas para a Educação Básica.
Prática Pedagógica: Elaboração de materiais didáticos e discussão de temas ligados ao ensino do relevo e relacionados aos conteúdos dos currículos oficiais de Geografia.

Bibliografia

CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os desafios da pós-modernidade. In: CONGRESSO IBÉRICO DE DIDÁCTICA DA GEOGRAFIA, n. 2., 2005, Lisboa. Actas..., p. 1-21.

CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161.

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003.

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009

PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2010.
VENTURI, L.A.B. Praticando a Geografia: técnicas de Campo e laboratório. São Paulo:Oficina de Textos, 2005

Libras e Educação Inclusiva 
Ementa: A Língua Brasileira de Sinais e sua importância na inclusão de alunos surdos. Características da aprendizagem da pessoa surda. Compreensão das mudanças necessárias no ambiente educacional para favorecer a educação inclusiva. Proposta bilíngüe. Prática de Libras e desenvolvimento da expressão visual. Realização de experiências de aplicação de conhecimentos sobre Libras ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao exercício da docência na perspectiva da educação inclusiva.

Prática Pedagógica: Selecionar livros didáticos de conteúdos geográficos e efetuar narrativas em LIBRAS. Selecionar filmes de conteúdo geográfico para que os alunos surdos exercitem suas habilidades cognitivas. Propor a elaboração de materiais didáticos específicos (maquetes, por exemplo) que facilitem a compreensão dos conteúdos pela exploração de recursos visuais.

Bibliografia

BEYER, H. O. Inclusão e Avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais especiais. Porto Alegre: Mediação, 2010.

BRASIL. MEC. Decreto 5626 de 22 de setembro de 2005. Brasília, 2005.

______. SEESP/MEC. Língua Brasileira de Sinais. Brasília, 1998.

CACHINHO, Herculano. Formação e inovação na educação geográfica: os desafios da pós-modernidade. In: CONGRESSO IBÉRICO DE DIDÁCTICA DA GEOGRAFIA, n. 2., 2005, Lisboa. Actas, p. 1-21.
GOES, M. C. R.; LAPLANE, A. L. F. Políticas e Práticas de Educação Inclusiva. Campinas-SP: Autores Associados, 2007.
CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161.

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003.

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009

DAMÁSIO, Mirlene Ferreira Machado. Atendimento Educacional Especializado: pessoa com surdez.  Formação Continuada à Distância de Professores para o Atendimento Educacional Especializado. Brasília: SEESP/SEED/MEC, 2007.
GOES, M. C. R.; LAPLANE, A. L. F. Políticas e Práticas de Educação Inclusiva. Campinas-SP: Autores Associados, 2007.

MARTINS, Sandra E.S.. de Oliveira Formação de Leitores surdos e a Educação Inclusiva. Tese apresentada em Educação, Área de concentração: Ensino na Educação Brasileira, da Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista, Campus de Marília, 2005

SACKS, Oliver W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.

SANTOS, M. P. dos; PAULINO, M. M. (Org.). Inclusão em educação: culturas políticas e práticas. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2008.
SCHKÜNZEN, E.T.M. Mudanças nas Práticas Pedagógicas do Professor: criando um ambiente construcionista contextualizado e significativo para crianças com necessidades especiais físicas. São Paulo: PUC/SP, 2000. Tese de Doutorado.

Teorias e atividades no Ensino da Geografia 
Ementa: A práxis pedagógica no ensino de Geografia. As teorias educacionais e os desdobramentos das atividades pedagógicas. O Ativismo, a ação e a Teoria Atividade. As dimensões geográfico-pedagógicas na produção Didática e no Conteúdo. Os conhecimentos, as competências e as habilidades desenvolvidos sobre as questões da Geografia Escolar e do ensino de Geografia, aplicados na investigação sobre o campo profissional e para o exercício da docência. Novas Tecnologias da Informação e Comunicação no ensino da Geografia.
Prática Pedagógica: Atividades Práticas de Produção Didática: elaboração de mapas e maquetes, para utilização em sala de aula na Educação Básica, acompanhadas de seus planos de aula e sequencias didáticas.

Bibliografia

BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: História e Geografia. Brasília: MEC/SEF, 1997.

BRITO, G.S.; PURIFICAÇÃO, I. Educação e novas tecnologias: um repensar. Ed. IBPEX, 2009.
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CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161.

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003.

CARLOS, Ana Fani Alessandri. A Geografia na sala de aula. 8. ed. São Paulo: Contexto, 2007. (Repensando o Ensino)

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009.

NIDELCOFF, Maria Teresa. A Escola e a compreensão da realidade: ensaio das metodologias das ciências sociais. São Paulo: Brasiliense, 2001.

OLIVEIRA, A. U. de. (Org.). Para onde vai o ensino de geografia? 9. ed. São Paulo: Contexto,  2005.

Metodologia do Trabalho de Campo e o Ensino da Geografia. 
Ementa: Explorações Geográficas: semelhantes dinâmicas com diferentes enfoques. Trabalho de Campo.  Pesquisa de Campo. Elaboração de Material Didático. Apresentação e Discussão dos Resultados. O trabalho de campo como metodologia de ensino para a educação básica.
Prática Pedagógica: Elaborar materiais didáticos que deverão vir acompanhados de uma ficha explicativa: a) Tema a ser abordado; b) Justificativa/relevância  do material didático; c) Objetivos; d) Público-Alvo; e) Metodologia utilizada.

Bibliografia

BELINAZZO, Terezinha Maria (Coord.). Explorando o meio – alternativas metodológicas para a iniciação do ensino da Geografia e da História nas séries iniciais do 1º grau. Santa Maria: Imprensa universitária/UFSM,, 1989. 145p.
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CALLAI, Helena C. A Articulação Teoria-Prática na Formação do Professor de Geografia. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 143-161.

CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto,2003.

CARVALHO, Delgado de. A excursão geográfica. Revista Brasileira de Geografia, Rio de Janeiro, p. 96-105, out./dez. 1941.

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009.

CASTRO, T. Elias de at al (org.) Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro, Berttrand Brasil, 1995, 353 p.

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativas. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010.

CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal, processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-126.

CORRÊA, R.L. Explorações Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. p. 07-12.

DAVID, César de. Trabalho de Campo: limites e contribuições para a pesquisa geográfica. Revista do Departamento de Geografia, Rio de Janeiro,  nº 11, p. 199-242.

KAYSER, Bernard. O geógrafo e a pesquisa de campo. Teoria e Método – Seleção de textos. São Paulo: AGB, n. 11, p. 25-43. 1985.

PONTUSCHKA, N.N., OLIVEIRA, A. V. (org.) Geografia em Perspectiva. São Paulo: Contexto, 2010.
Cartografia

Ementa: Introdução a Cartografia, Geodésia, Representação Cartográfica, Representação planimétrica da Terra, Representação Altimétrica da Terra

PRÁTICA PEDAGÓGICA: aplicação de atividades práticas envolvendo a exercícios das representações planimétricas e altimétricas voltados ao ensino básico.

Bibliografia

ALMEIDA, R. D.; PASSINI, E. Y. O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo. Editora Contexto. 2000. 90p.

ALMEIDA, R. D. Do Desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. São Paulo. Editora Contexto. 2000. 115p.

_____________.Cartografia Escolar. São Paulo. Editora Contexto. 2007. 224p.

BARROS SILVA, A. Sistemas de informação geo-referenciadas: conceitos e fundamentos. Campinas. Editora UNICAMP. 2ed. 2003. 236p.

BURROUGH, P. A. Principles of Geographical Information Systems. USA. Oxford University Press. 1998, 333p.

CARMEM, M. D. Trabalhando geografia com as cartas topográficas. Editora Unijui. 2002.

CARLOS, A. F. A. (org.). A Geografia na sala de aula. São Paulo. Editora Contexto. 2003. 144p.

Formação Territorial do Brasil

Ementa: Introdução ao estudo de Formações Territoriais: noções fundadoras. Território Brasileiro: do meio natural ao meio técnico-científico-informacional. Formação socioespacial: uma história atual do território brasileiro com enfoque ao ensino básico.
PRÁTICA PEDAGÓGICA:Elaboração de planos de aula, elaboração de atividades didáticas e de materiais didáticos, a partir de temas de ensino constantes nos currículos oficiais de Geografia.
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CATAIA, Márcio. Território político: fundamento e fundação do Estado. In Revista Sociedade & Natureza, Uberlândia, 23 (1), pp. 115-125, abr. 2011a. Disponível em <http://www.seer.ufu.br/index.php/sociedadenatureza/article/view/11531/pdf_37> acessado em 18 jun. 2011a. 

_______. Território Nacional e Fronteiras Internas. A Fragmentação do Território Brasileiro. Tese de Doutorado em Geografia. Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 2001. 

Geografia Política

Ementa: Geografia Política, Geopolítica Clássica – fundamentos, Geopolítica e Imperialismo, Geoeconomias, Novas Geopolíticas, Acordos Mundiais e Geopolíticos, Como ensinar a Geografia Política na Educação Básica.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: Elaborar planos de aula que apresentem formas e abordagens didáticas diferenciadas para auxiliar os alunos da educação básica a compreender os diferentes contextos geopolíticos.

Bibliografia
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CARLOS, A. F. A. (org.) A Geografia na sala de aula. São Paulo: Ed. Contexto, 2003.

CASSAB, Clarice. Reflexões sobre o Ensino de Geografia. Geografia: Ensino & Pesquisa, Santa Maria, v. 13, n. 1, p. 43-50, 2009.

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999.

CASTELLS, Manuel. O Poder da Identidade. São Paulo: Paz e Terra, 1999.

CAVALCANTI, L.S. A Geografia e a realidade escolar contemporânea: avanços, caminhos, alternativos. Anais do I Seminário Nacional: Currículo em Movimento. Perspectivas Atuais Belo Horizonte, novembro de 2010.

CAVALCANTI, Lana de S. Geografia Escolar na Formação e Prática Docentes: o professor e seu conhecimento geográfico. In: SILVA, Aida M.M. et al. (Org.). Educação formal e não formal processos formativos e saberes pedagógicos: desafios para inclusão social. Recife: ENDIPE, 2006. p. 109-126.

Geologia

Ementa: A estrutura e a dinâmica interna da Terra como força motriz para a tectônica global e suas manifestações na superfície: orogênese, vulcanismo, terremotos, entre outros; gênese e processos envolvidos na formação das rochas magmáticas, sedimentares e metamórficas; conteúdos de ensino envolvendo recursos minerais e energéticos do/no território brasileiro; o homem como agente geológico e as questões ambientais; tempo geológico; cartografia geológica

Prática Pedagógica: elaborar e apresentar materiais didáticos que auxiliem a ilustração de conteúdos específicos que envolvam os recursos minerais do território brasileiro.
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Pedologia

Ementa: Trabalhar aspectos pertinentes às questões pedológicas em bacias hidrográficas, inseridas no contexto de formação, evolução e degradação/conservação de solos tropicais. Gênese, características físicas, químicas, mineralógicas e morfológicas das 13 classes do Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SBCS). Antropossolos como produto do intenso processo de urbanização e resultado da “modernização da agricultura”, notadamente a partir de meados do século XX. Fotopedologia para reconhecimento de diferentes classes de solo.

Prática Pedagógica: Coleta de amostras de solo dos locais de origem de cada aluno, com o material coletado os discentes elaborarão matérias didáticos que auxiliem a ilustração de conteúdos quanto à porosidade, permeabilidade e erosividade.
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Hidrogeografia

Ementa: A importância da Hidrologia no gerenciamento ambiental. O ciclo hidrológico. Oceanos e mares.O escoamento nas vertentes e nos rios. As bacias hidrográficas. Redes pluviométricas no Brasil: medição e vazão.Hidrologia das águas subterrâneas.Rede hidrográfica brasileira. Planejamento e Gestão integral dos recursos hídricos nas Bacias Hidrográficas.
Prática pedagógica: elaboração de planos de aula envolvendo as bacias hidrográficas e os recursos hídricos climatologia e recursos naturais visando o a educação básica.
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Teoria Regional e Regionalização

Ementa: O conceito de região, - A regionalização como instrumento de planejamento e gestão territorial, Estudo de caso: regionalização do Estado de São Paulo.
PRÁTICA PEDAGÓGICA: Elaboração de um plano de aula e exercícios associados à regionalização do Estado de São Paulo e voltados ao ensino da educação básica. 
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Geografia Econômica

Ementa: Modo de Produção Capitalista e Reestruturações Produtivas,Globalização da Economia e Divisão do Trabalho e/ou da Produção, Conhecimento , Inovação e Território, Economia Solidária

PRÁTICA PEDAGÓGICA – Elaboração de material didático ( video, fotografias etc) que contemplem as inovações no território brasileiro objetivando a Educação Básica.
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Geografia Rural

Ementa: Geografia Rural e atividade agrícola. Condicionantes geoecológicos na organização do espaço agrário. Características sócio-fundiárias e de modernização da agricultura. Política agrícola e tendências do setor agrícola brasileiro. O espaço agrário e o ensino da geografia
PRÁTICA PEDAGÓGICA: Elaboração de um plano de aula sobrea modernização da agricultura tendo como público alvo alunos da educação básica. 
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	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


